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INFRAESTRUTURA

Viana quer ser capital da logística
Prefeitura incentiva
instalação de centros de
distribuição e galpões.
Já há nove projetos

DENISE ZANDONADI
dzandonadi@redegazeta.com.br

Com clara disposição de
mudar o perfil econômico
do município, a adminis-
traçãodeVianaestáincen-
tivando a implantação de
empreendimentos volta-
dos para a área logística.
São pelo menos nove pro-
jetos neste segmento que
tradicionalmente vinham
sendo instalados em Ca-
riacica e na Serra e agora
começaram a migrar para
a vizinha Viana.

Trate-se de projetos lo-
gísticos com até 900 mil
metros quadrados desti-
nados tanto a atividades
específicas quanto gerais.
A transportadora capixa-
ba Belmok, por exemplo,
pretende construir seu
centro logístico, para
atender às atividades da
empresa, em área de 900
mil metros quadrados.

O projeto mais adian-
tadoéoLogViana, centro

de logística já em fase fi-
nal de obras, que terá
área construída de 75 mil
metros quadrados. Boa
parte dos galpões já tem
destinação,segundoose-
cretário de Desenvolvi-
mento da cidade, Henri-
que Casamata.

“Os empreendedores
estão tendo conhecimen-
to que o município de Via-
na é cortado por duas ro-
dovias federais e uma fer-
rovia, que facilitam o
transporte e incentivam a
instalação de empresas de

logísticas”, explica Casa-
mata.

Outros planos importan-
tes em fase de licenciamen-
to ou projeto, na mesma
área, são o centro de distri-
buição do grupo Dadalto,
no bairro Parque Industrial,
que terá 300 mil metros
quadrados, e o Expresso
Serrano–queficaráao lado
docentrodedistribuiçãoda
Conab – com 150 mil me-
tros quadrados.

Também voltado para
cargas gerais e aluguel há
dois projetos de polos lo-

gísticos que serão instala-
dos na localidade de Jucu,
sendo um o Polo Belém,
em área de 80 mil metros
quadrados, e o Polo Sie-
pierski, em terreno de 50
mil metros quadrados.

RECURSOS
Segundo Casamata, a

prefeitura não tem o valor
que será investido com to-
dosessesprojetos,mas so-
menteoVianaLogrecebe-
rá R$ 120 milhões para a
sua implantação. “Os es-
pecialistas avaliam que a

DIVULGAÇÃO

Projetos gráficos do centro de distribuição da Dadalto e do Log Viana, que está em fase final de construção

SETORES

Milho
Viana terá um centro de
distribuição de milho,
que virá da região
Centro-Oeste por rodovia
e será distribuído, a
partir do município, para
a região Sudeste toda.
Somente no Espírito
Santo, o consumo de
milho chega a 750 mil
toneladas por ano, sendo
que a produção anual
não ultrapassa a 70 mil
toneladas. O centro será
construído pela Conab.

Construtoras
Os projetos de logística
estão atraindo também
outras empresas, como
construtoras, que já
planejam novas
residências na região de
Jucu, onde há
empreendimentos de
logística previstos. Há
previsão de construção
de cerca de 500
apartamentos
destinados a famílias
com renda entre três e
seis salários mínimos
para a região.

cada mil metros quadra-
dos de galpões resultam
em 30 empregos diretos”.

Na região da BR 101,
dentro do município, há
mais dois projetos logísti-
cos,queenvolvemáreasu-
perior a 220 mil metros
quadrados, e outros na BR
262,degalpõesparacarga
geral.

A Companhia Brasilei-
ra de Alimentos (Conab)
construirá um centro de
distribuição de milho que
receberá investimento de
R$ 100 milhões.
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PORTO EM VILA VELHA

Capuaba: perdas diárias
de R$ 100 mil com greves
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DA REDAÇÃO MULTIMÍDIA

Acadadiadeparalisaçãono
Porto de Capuaba, em Vila
Velha, o prejuízo é de R$
100 mil para os terminais
privados que operam no lo-
cal. Desde o início da sema-
na, caminhoneiros que fa-
zem o transporte de contêi-
neres para o porto têm pro-
testadoeimpedidoachega-
da de veículos. Além disso,
ontem,osportuáriosdaCo-
desarealizamumaparalisa-
ção de 24 horas, o que tam-
bém leva prejuízos ao Porto
de Vitória.

De cinco navios atraca-
dos na Capital, quatro não
podem ser descarregados
ou saírem dos berços por-
que não há portuários tra-
balhando.

Segundo Suédson Frei-
re, diretor dos terminais
Peiú e Hiperexports, que
funcionamemCapuaba,o

prejuízo é de R$ 100 mil
por dia, pois é preciso
manter navios atracados
esperando a chegada ou
saída de cargas.

O protesto dos caminho-
neiros ocorre para reivindi-
carjuntoàstransportadoras
melhores condições sala-
riais e de trabalho. Eles se

mobilizaram próximo ao
Terminal de Capuaba e im-
pediramaentradadecami-
nhões. Já os portuários da
Codesa se concentraram,
ontem, em Vitória e Capua-
ba. Querem reestruturação
no plano de carreira e o fim
da terceirização da Guarda
Portuária.

GILDO LOYOLA/ARQUIVO

Movimentação no Porto de Capuaba: prejuízos

EM CRISE

Plano de recuperação da
OGX adiado pela 2ª vez
A OGX, petroleira de Eike
Batista recentemente reba-
tizada para OGP, decidiu
adiar em mais uma sema-
na a divulgação de seu
plano de recuperação ju-
dicial. Agora, ele será
apresentado no dia 7 de
fevereiro. Inicialmente, a
apresentação estava pre-
vista para o dia 24 de ja-
neiro. Na semana passada,
a companhia afirmou que

ele só seria divulgado hoje.
O prazo, contudo, não foi
suficiente. Ainda falta
acertar alguns detalhes da
operação, desenhada em
conjunto com os credores
estrangeiros da compa-
nhia, que detém a maior
parte de sua dívida de US$
5,8 bilhões. Segundo fon-
tes envolvidas nas negocia-
ções, trata-se apenas de
"burocracia".

EM LINHARES

Audiência debate
mineroduto hoje

Acontece hoje a audiên-
cia pública sobre os pro-
jetos de Mineroduto Mor-
ro do Pilar-Linhares e
Porto Norte Capixaba da
Manabi. O evento come-
ça às 19 horas, no Clube
Guararema, no Centro.
Presidida pelo Ibama, a
reunião será voltada para
a população de Linhares,

Colatina, Baixo Guandu e
Marilândia. O evento faz
parte do processo de li-
cenciamento ambiental
dos projetos de logística
da Manabi. Na audiência
as comunidades podem
analisar o Estudo de Im-
pacto Ambiental (EIA) e
o Relatório de Impacto
Ambiental (Rima) do
empreendimento a ser
executado pela minera-
dora.

FISCO ESTADUAL

Novo autorizador
de nota eletrônica

As notas fiscais eletrôni-
cas (NF-e) emitidas por
empresas do Estado pas-
sarão a ter novo auto-
rizador a partir de terça.
Os documentos passarão
a ser autorizados pela
Sefaz Virtual do Rio
Grande do Sul (SVRS),
não podendo mais ser
autorizados pela Sefaz
Virtual do Ambiente Na-
cional (SVAN), que es-
tará desabilitada.

5,4% EM 2013

Desemprego: taxa
mínima recorde

A taxa de desemprego
medida pelo IBGE nas
seis maiores regiões me-
tropolitanas do país ter-
minou o ano passado em
5,4%, a mais baixa da
série histórica da pesqui-
sa, iniciada em 2002. E
foi ainda menor em de-
zembro, 4,3%, também a
mínima histórica.
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